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Pandemia gera queda de atividade, 
faturamento e emprego na indústria
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Indicadores Industriais - Março 2020
Em março de 2020, frente a fevereiro, o 
faturamento real da indústria caiu 4,8%, as 
horas trabalhadas na produção recuaram 
1,8% e o emprego industrial, 0,7%. A 
Utilização da Capacidade Instalada (UCI) caiu 
2,5 pontos percentuais, para 76%, o segundo 
menor valor da série, só superando os 75,9% 
registrados em maio de 2018, durante a 
paralisação dos caminhoneiros.

Os resultados refletem os impactos da 
pandemia da Covid-19 sobre a atividade 
industrial. Com o endurecimento das 
medidas de distanciamento social, na 
segunda quinzena de março, o consumidor 
ficou impossibilitado de consumir. A queda 
da demanda provocou impacto imediato 
no faturamento.

Em resposta à queda do faturamento as 
empresas reduziram o ritmo de operação, 
levando à queda das horas trabalhadas 
e, consequentemente, da utilização da 
capacidade instalada.

A queda do emprego industrial também 
reflete a mudança no cenário. O aumento das 
demissões e o consequente pagamento das 
verbas rescisórias impactaram as despesas 
com folha de pagamento. Massa salarial e 
rendimento médio pago aos trabalhadores 
da indústria cresceram, respectivamente, 
2,2% e 5,9%.
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1 Deflator: IPA/OG-FGV 
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Emprego
Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)

Horas trabalhadas na produção
Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)

Faturamento real 
Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)

Deflator: IPA/OG-FGV

Faturamento cai quase 5% em março

O faturamento real da indústria caiu 4,8% 
em março na comparação com fevereiro, 
considerando a série livre de efeitos 
sazonais. Na comparação com março de 
2019, o faturamento real praticamente 
não mudou, registrando um crescimento 
de 0,3%.

Índice de horas trabalhadas na produção de março 
é o menor da série

As horas trabalhadas na produção 
caíram 1,8% em março, segundo a 
série dessazonalizada. O indicador 
dessazonalizado é o menor da série, iniciada 
em 2003. Na comparação com março de 
2019, a queda é de 2%

Emprego tem a maior queda mensal desde 2016

O emprego industrial caiu 0,7% em março, 
considerando os dados dessazonalizados. A 
queda mensal é a maior para a série desde 
janeiro de 2016, quando o recuo foi de 
0,8%. Na comparação com março de 2019, a 
queda é de 1,7%.
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Veja mais

Mais informações como dados setoriais, edições anteriores, 
versão inglês, metodologia da pesquisa e série histórica em: 
www.cni.com.br/indindustriais

Documento concluído em 15 de maio de 2020.

Massa salarial real 
Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)

Rendimento médio real 
Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)

Deflator: INPC-IBGE

Deflator: INPC-IBGE

Massa salarial aumenta com indenizações por 
demissões

A massa salarial paga aos trabalhadores 
da indústria aumentou 2,2% em março na 
série dessazonalizada. Na comparação com 
março de 2019, a alta é de 2,1%.

Rendimento médio real também cresce devido as 
indenizações

O rendimento médio real dos 
trabalhadores da indústria aumentou 
5,9% em março, considerando a série livre 
de efeitos sazonais. Na comparação com 
março de 2019, a alta é de 3,9%.
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Utilização da Capacidade Instalada (UCI) 
Dessazonalizado (Percentual médio)

Utilização da Capacidade Instalada está entre as 
menores da série histórica 

A Utilização da Capacidade Instalada (UCI) 
caiu 2,5 pontos percentuais em março, de 
78,5% para 76%. A UCI de março é o segundo 
menor da série histórica; supera apenas os 
75,9% registrados em maio de 2018, quando 
ocorreu a paralisação dos caminhoneiros.

Na comparação com março de 2019, a UCI 
recuou 1,3 ponto percentual.
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http://www.portaldaindustria.com.br/estatisticas/indicadores-industriais/?utm_source=gpc_relatorio&utm_medium=link&utm_campaign=IndicadoresMar20

